
        
            
                
            
        

    
	 

	Dedicatória

	 

	Aos meus filhos, João, Maria Rita e José, por me ajudarem a abrir o peito!



 




	Pessoas

	 

	Há pessoas que são luz,

	Arco-íris num céu cinzento, carregado e desafiante.

	 

	Há pessoas que são luz, mesmo que o mundo delas esteja a desabar,

	Rodeado de espetos e ervas daninhas.

	 

	Há pessoas que são luz, num mundo que não as entende e as esmaga. 

	Não entendem que, para os outros, só conta a luz do seu próprio umbigo, aquela luz que não brilha, apenas emite tons, sem sentido.

	 

	 

	 


Tu 

	 

	Estavas mais bonito do que o habitual. De azul.

	Não seria o acaso de ser o teu dia.

	O sorriso aberto, a leveza da vida, parecia que algo de bom estava para acontecer. E aconteceu.

	Quis ser tua por instantes. Tentei tranquilizar o coração, lembrar-me que não tenho 20 anos e os sonhos já não são os mesmos. 

	Depois chegaste, repentinamente, no teu andar saltitante, de menino feliz. 

	Hoje és pequenino. 

	Quis proteger-te, para a vida. Mas lembrei-me que lá em casa já tenho descendência e aquietei as palpitações.

	Falaste-me, com um brilho nos olhos, da tua casa. A casa que quase sonhei contigo, de mão dada. Tinhas a mesa posta, à altura do acontecimento. Impecavelmente decorada.

	A mesa branca a contrastar com o preto que tanto gostas. Está a fazer-te bem conviver comigo. Ou será a mim, ouvir a música da tua voz?

	Estamos nervosos, os dois. Sinto. Entre papel e fotografias, redes sociais e máscaras. Sinto o teu coração a bater e o meu      a tentar proteger-te. 
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